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Capítulo 1 – 2032


			“... pois nós nascemos ontem e não sabemos nada.
Nossos dias na terra não passam de uma sombra”
(Jó, 8.9)


			Nicholas Flynn vivia no ano de 2032 e trabalhava na única fábrica que existia na pequena cidade de Waterfall. Aos 40, Nicholas era especialista em design e construção de robôs que ajudassem nos serviços domésticos. Sem muitas inovações, aquela fábrica ameaçava fechar — foi então que Zachary Dean, um dos colegas de Nicholas, desenvolveu um dispositivo no formato de um coração que, quando aplicado em máquinas, fazia com que estas fossem capazes de sentir emoções. Porém, para que isto funcionasse, era preciso um robô que fosse designado especialmente para tal função.


			Nicholas ficou então encarregado do que viria a ser o primeiro robô com feições humanas produzido pela fábrica. A máquina não deveria ser grande, justamente para que eles pudessem facilmente domá-la em caso de problemas. Logo os mandatários da fábrica concordaram que o tamanho deveria ser de uma criança entre oito e dez anos.


			Mas antes de fazer um esboço da aparência de seu robô, Nicholas resolveu dar especial atenção ao rosto, já que este seria de grande importância para seu experimento. Pensou nas feições de sua máquina, refletiu se seria menino ou menina, cogitou a cor dos cabelos, a cor dos olhos, as roupas que vestiria, mas, por algum motivo, Nicholas não conseguia chegar a lugar algum. Quando se sentou à mesa de seu escritório no prédio da fábrica, ele viu uma velha foto num porta-retratos que guardava consigo desde a infância. A imagem era de um menino feliz e de sua melhor amiga, ambos sentados na grama. Ela usava uma tiara cor-de-rosa e um vestido xadrez, e os dois faziam um piquenique. Ao olhar a fotografia, Nicholas teve a certeza de que seria exatamente daquela forma que construiria seu robô: baseado em sua amiga de infância, o seu primeiro amor.


			Nicholas fez então o desenho inicial, que foi imediatamente aprovado por seus colegas, com exceção da roupa, que deveria ser de outra cor e conter o logotipo da empresa. Ele ficou chateado com a interferência, mas teve que concordar, afinal estava em menor número. Feito o desenho à mão, as escalas em 3D foram o próximo passo. Assim, ficou decidido como realmente seria seu rosto e o tamanho do corpo que ela iria ter. Além disso, era preciso também escolher um nome para ser usado quando se referissem a ela. Decidiram chamá-la de Alicia, assim como a amiga de Nicholas.


			Quando finalizaram sua construção, Alicia tinha 1 metro e 30 centímetros, exatamente como havia sido planejado. Tinha cabelos castanhos e olhos verdes como os da menina da foto, além de uma pele clara. Ela trajava um macacão preto de mangas longas que levava o logotipo da fábrica do lado esquerdo do peito e, fora a parte metálica de dentro, Alicia não parecia diferente de nenhuma outra criança.


			Sua energia se concentrava numa bateria que ficava em seu interior, na parte das costas. A carga não era infinita, por isso Alicia usava um bracelete no braço esquerdo, que captava energia solar mesmo quando coberto pelas mangas de seu macacão. À primeira vista, parecia um enfeite comum coberto por pedras prateadas, mas cada uma daquelas pequenas pedras captava energia suficiente para que ela funcionasse durante um mês. Uma vez sem o bracelete, a bateria de Alicia descarregaria rapidamente.


			Os quatro homens que trabalharam arduamente em seu pequeno grande projeto juntaram-se próximos a Alicia para o momento que definiria suas vidas. Era, enfim, hora de ligá-la.


			Um fio elétrico preso a uma das pedrinhas de seu bracelete produzia pequenos choques que serviriam para seu despertar. Depois de sete tentativas, obtiveram resultado: suas pálpebras mexeram e seus olhos começaram a abrir. Todos ali miraram os olhos verdes aparentemente inexpressivos de Alicia e, enquanto ela olhava cada um deles, a tentativa de um sorriso podia ser notada em seu rosto.


			Zachary ajudou-a a levantar da cama onde jazia e Nicholas a virou para que se sentasse de frente para eles. Ainda havia muito a ser feito. Alicia era como uma criança que acabara de nascer. Precisavam ensinar-lhe tudo.


			Ela pôs um pé de cada vez sobre o chão e tentou conseguir equilíbrio. Ainda não entendia o que acontecia à sua volta. Era como se tivesse acordado de um sono profundo, e não lembrava onde estava nem de quem era. E todos olhavam para ela como se a conhecessem bem. Alicia pensou que não havia motivo para ter medo.


			Logo que Alicia aprendeu a andar, ela já falava e já estava pronta para sua apresentação. Tinha aulas regulares e entendia um pouco do mundo à sua volta na época em que um homem muito rico e influente ouvira falar do projeto de Zachary e queria conhecer a pequena máquina humana. John Pollan era dono de uma grande corporação científica que fazia robôs como Alicia, mas nenhum deles era capaz de sentir emoções. Tomado pela curiosidade, ele marcou uma reunião com os sócios da empresa para que pudesse vê-la.


			A fábrica Waterfall, que levava o nome da cidade, foi propriedade de Jackson Kingsleigh até sua morte, quando foi herdada por seu filho. O filho de Jackson morava num lugar distante e deixou sua herança aos cuidados de Nicholas e de seus colegas, mas, devido às circunstâncias especiais, estava pronto para retornar à cidade natal e ver que a fábrica que julgara inútil finalmente daria algum lucro.


			Chegado o dia da apresentação, uma coletiva de imprensa amontoava-se frente aos portões. Alguns repórteres reclamavam da localização da fábrica e diziam o quanto havia sido difícil encontrá-la. Existia ainda um pequeno jardim descuidado por ali, com plantas crescendo por todas as partes antes que os repórteres pudessem chegar à porta de entrada do prédio.


			Nicholas Flynn, Zachary Dean, Nelson Prince e Chester Lins olhavam por uma das janelas quando viram um grande carro preto se aproximar. Era John Pollan. Nelson abriu os portões e o carro entrou acompanhado das pessoas que estavam lá fora, algumas andando a pé.


			Alicia esperava sentada na mesma cama onde estava quando foi despertada. Zachary e os outros saíram para receber o senhor Pollan e a deixaram sozinha. Ela então se esgueirou para a janela e, na ponta dos pés, viu o alvoroço que acontecia do lado de fora. Câmeras, carros e pessoas por todas as partes. Nunca havia visto tanta gente. O pânico que sentiu a fez tomar uma decisão: fugir. Não, ela não deixaria que a levassem.


			O prédio onde a fábrica se instalava tinha apenas três andares, mas Alicia encontrava-se no segundo andar e não tinha ideia de como escapar. Olhando em volta, ela não viu nenhuma saída além da porta de transporte para os outros andares do prédio, uma caixa estranha onde pessoas entravam e iam para cima e para baixo. Mais acima, havia outra saída como aquela, só que menor. Alicia achou que não caberia ali, mas mesmo assim decidiu tentar. Pegou então algumas caixas de papelão ainda lacradas, as colocou em cima de uma escada de dois lados e subiu, torcendo para que não caísse. Tirou um pequeno parafuso solto, e o que a impedia de passar pelo duto de ar caiu fazendo um barulho estrondoso. Ela se apressou, pôs as mãos na entrada e procurou apoiar-se, quando ouviu vozes vindas das escadas que ficavam do lado oposto ao elevador.


			Os homens adiantaram-se em explicar tudo sobre seu robô do lado de fora do prédio para que os repórteres pudessem escutar. Deixaram apenas o senhor Pollan entrar. Esperavam que Alicia estivesse no mesmo local onde a haviam deixado. Ficaram surpresos ao encontrar apenas entulhos e algumas caixas próximas a uma escada. Sua invenção de fato funcionava, e melhor do que tinham imaginado.


			A cidade de Waterfall era semelhante a uma grande cratera. A fábrica robótica ficava no ponto mais alto. Além dela ficava a “civilização”, depois de uma única estrada que levava à cidade grande. Do lado oposto, havia uma grande floresta, com árvores altas e espessas. Alicia teve de ir por ali, pois os repórteres permaneciam em frente ao prédio.


			Ela correu para os fundos da fábrica, onde encontrou um imenso portão. Seria impossível atravessá-lo. Ela tentou passar por entre as barras de metal, tentou cavar para poder sair e tentou pular para chegar ao outro lado, mas nenhuma das tentativas adiantou. Alicia encontrou então uma corda e, apesar de não saber bem como usá-la, agarrou as duas pontas e laçou uma das barras do portão, que tinha a extremidade em forma de flecha.


			— Olhem lá! O que é aquilo? É a garota, ela está tentando fugir! — gritou um dos repórteres.


			Ouvindo aqueles gritos, Alicia viu a cena toda passar quase como em câmera lenta. A multidão logo invadiu o jardim enquanto ela escalava o portão pela corda e caía do outro lado. Alicia correu e desapareceu na floresta.


		




		

			
Capítulo 2 – A senhora da beira do rio


			Sem saber se a seguiam, Alicia continuou a correr.


			Passou por árvores, pedras e bichos, mas mal conseguiu vê-los. Ela chegou até um ponto onde não soube mais como voltar, já não podia ver por onde tinha vindo, não conseguia ver a fábrica nem ninguém. Os únicos sons que Alicia ouvia eram o canto dos pássaros e um barulho de água corrente.De repente, ela tropeçou numa grande pedra e caiu em frente a um pequeno rio de água cristalina que, apesar da poluição, não parecia ter sido afetado. Quando Alicia aproximou-se dele, encontrou uma cachoeira, onde os raios do sol formavam um lindo arco-íris refletido nas gotas que caíam. Ela resolveu seguir a correnteza e ver até onde ela a levaria.


			Não demorou muito para que Alicia encontrasse uma pequena casa deteriorada pelo tempo. Antes mesmo que batesse à porta, uma senhora pálida de cabelos grisalhos a abriu e disse:


			— Afaste-se do rio!


			O rio contornava a casa e em seguida voltava para a floresta, sendo que não era possível ver onde ele terminava. Alicia simplesmente ficou parada frente à senhora, que a olhava fixamente:


			— Está perdida, menina?


			Alicia fez que sim com a cabeça e a mulher convidou-a para entrar. O casebre era velho e tinha poucos cômodos, apenas uma sala e um banheiro. Tudo o que havia lá dentro era facilmente visto da porta de entrada da casa. A bagunça era grande. Pedaços de tecido de várias cores estavam espalhados pelo chão, junto de alguns jornais velhos e de folhas que haviam caído das árvores para dentro da casa.


			A senhora, que devia ter mais de 60 anos, sentou-se numa velha cadeira de balanço, e Alicia ficou parada enquanto a olhava. Ela tinha grandes olhos azuis penetrantes que prenderam a atenção da menina.


			— Não vai se sentar? — ela perguntou apontando para uma cadeira que estava ao lado de uma mesa redonda de madeira.


			Desviando a atenção dos olhos, Alicia puxou a cadeira e sentou-se.


			— Então, como chegou até aqui?


			A menina ficou quieta, pois não sabia como responder. Assim, abaixou a cabeça e se recusou a falar do assunto.


			A boa senhora deixou as perguntas para trás e resolveu acolhê-la em sua humilde casa. Fez para ela uma cama com algumas folhas e pedaços de tecidos que guardara. Não era muito confortável, mas Alicia não se importava, afinal ela nunca entendeu por que as pessoas fechavam os olhos durante tanto tempo todos os dias. Seja como for, ela achou que deveria fazer o mesmo.


			A pequena cachoeira podia ser vista de uma das janelas da casa e o rio era sempre ouvido. Os bichos também faziam barulhos e às vezes entravam pelas janelas. A senhora que acolheu Alicia sempre lhes dava comida, e gostava de viver ali porque era uma das únicas partes do mundo onde ainda existia vida selvagem. Ela gostava do campo.


			— Quando eu era jovem estava sempre viajando, eu mal tinha tempo para meu marido e meu filho. Então, decidi viver aqui novamente. Foi onde cresci. Construí essa casa em frente à cachoeira porque, quando eu era menina, era meu lugar favorito na cidade. Sempre achei que nela havia algo mágico...


			Depois de quatro dias, não havia mais sinal de que aquelas pessoas estranhas estavam atrás da menina. E Alicia continuava a viver com a mulher que a acolheu e não pretendia sair dali. Embora não precisasse de comida, era alimentada, mas nada que lhe era dado danificava seu sistema.


			À tarde, ambas tinham longas conversas sobre o passado, de como a cidade havia mudado apesar daquele pequeno pedacinho ter sido poupado. Mais uma vez, a senhora mencionou a cachoeira. Ela acreditava que, de alguma forma, ela levava vida à floresta, sustentava as plantas e os animais e não deixava que o mundo exterior chegasse à cidade. O que traz benefícios, contudo, também pode prejudicar. Waterfall tinha poucos moradores, pois as pessoas deixaram a cidade pouco a pouco, migrando para lugares onde havia mais tecnologia.


			Alguns metros adiante da cachoeira existiam pequenas casas de cores diferentes, mas que pareciam ter sido construídas pela mesma pessoa, já que todas seguiam o mesmo modelo. A senhora, que não havia revelado o seu nome à menina, contou um dia que a grande fábrica no alto da colina, grande apenas comparada às outras construções da cidade, era o que havia de mais tecnológico nas redondezas, e que, embora construída há muito tempo, era um dos imóveis mais novos de toda a cidade.


			A maioria das casas de Waterfall estavam abandonadas. Os moradores simplesmente as deixavam. Outras, porém, continham pessoas mais ou menos da mesma idade da senhora que abrigou Alicia. : Em algumas, podia-se ver placas com inscrições como “vende-se”, mas não podiam ser lidas facilmente, pois tinham sido deterioradas pelo tempo. Era de se imaginar que àquela altura os vendedores já não esperassem mais retorno algum.


			O aspecto daquela cidadezinha dava à Alicia certa depressão. Os olhos das pessoas que a olhavam durante sua primeira visita à cidade também expressavam tristeza. Alicia se perguntava como aquela gente sobrevivia ali, afinal.


			Mas a mulher da casa onde Alicia vivia não era tão sozinha. Não, ela tinha amigos. Como Waterfall estava distante do restante da civilização, era ela quem levava os suprimentos para as pessoas que haviam decidido ficar na cidade.


			— Meu filho vem me visitar a cada quinze dias. É ele quem traz os alimentos de que precisamos, e também os remédios. Ele compra tudo na cidade grande. Sabe, não podemos confiar nos frutos das árvores da cidade, não com tanta poluição que vem de fora.


			— Quando ele vai vir?


			— Ele virá logo, os suprimentos já estão se esgotando. Daqui a três dias é meu aniversário e eu espero vê-lo. Meu filho mora fora da cidade, mas tem passado os últimos dias no trabalho, ele é um homem muito importante e é bom no que faz. Constrói robôs na fábrica da cidade.


			— O quê? — Alicia sentiu como se algo fosse saltar de seu peito.


			— Sim, ele faz robôs. Admira-se que ele trabalhe tão perto e não venha me ver com mais frequência? Mas eu entendo, ele deve ser muito ocupado.


			A senhora continuou a falar, mas a menina ouvia sua voz mais baixa a cada pensamento que tinha sobre sair dali. Um dos homens que estavam atrás dela viria a seu encontro. Provavelmente chegaria logo. Ela precisava encontrar uma maneira de fugir.


			Infelizmente, o único meio de sair da cidade era passando pela fábrica, não havia como conseguir escalar o morro que separava Waterfall da rodovia. Dessa forma, as horas pareciam passar mais depressa desde que Alicia pensou em fugir.


			Já anoitecia. Ela havia ficado boa parte da tarde olhando a paisagem pela janela. Ela podia ver o rio. Alicia mirava a cachoeira ao longe quando a senhora se aproximou:


			— Ela nos faz pensar em muitas coisas.


			— O quê?


			— A cachoeira. Coisas acontecem, sabe...


			— Na verdade, não.


			— Já vi pessoas irem até lá e não voltarem mais. Sempre tive vontade de saber por que, mas sempre tive medo demais para descobrir.


			— Nunca foi até lá?


			— Sim, já fui, mas nunca fui para debaixo dela. Sequer me molhei nas águas do rio.


			Alicia não entendia o motivo do medo da senhora de cabelos grisalhos. Era só uma cachoeira... Era só um rio... Era só água. Um líquido claro que as pessoas bebiam, ela sabia disso, pois aprendera nas muitas aulas que teve sobre o mundo ao seu redor.


			De qualquer modo, três dias não bastaram para que Alicia articulasse seu plano de fuga. Um de seus criadores estava prestes a chegar e ela ainda não fazia ideia de como escapar.


			A senhora de cabelos grisalhos geralmente estava despenteada, mas naquele momento usava um coque. A menina demorou um tempo para descobrir como ela os prendera daquela forma. A velha senhora andava de um lado para o outro, tentando fazer com que sua casa tivesse uma melhor aparência. Embora seus esforços não tenham garantido o resultado esperado, comparando-se com o estado anterior da velha casa, tudo estava bem melhor!


			A mesa redonda de madeira não tinha nada além de uma bandeja de frutas de gesso que ela mantinha como decoração. Todos os pedaços de tecido espalhados pelo chão haviam desaparecido, pois ela os trancara no banheiro. Até a cama onde Alicia “dormia” estava escondida em algum lugar. Pela primeira vez, podia-se ver um velho telefone sobre uma pequena escrivaninha ao lado de uma TV que já não funcionava mais.


			E, logo que Alicia olhou para o telefone, ele tocou. A senhora foi depressa para atendê-lo. Era seu filho que ligava para avisar-lhe que levaria um amigo.


			Aquele era mais do que um bom motivo para continuar a arrumação. A senhora entregou a Alicia uma vassoura e pediu ajuda. A menina, que não sabia bem o que estava fazendo, juntou algumas folhas secas que estavam no chão e as varreu para um canto da casa. Enquanto fazia o trabalho, ela olhava constantemente para a porta, esperando que houvesse alguma distração para que pudesse sair sem ser notada.


			Alicia era grata por tudo o que aquela boa mulher havia feito por ela. Acolheu-a em sua casa, mesmo não tendo condições. Nem mesmo interrogou-a para saber de onde havia vindo. Dividiu suas lembranças, e Alicia gostava de ouvir suas histórias. Além disso, a tratava como se já a conhecesse há tempos. A menina pensou nisso tudo enquanto varria a casa. Mas uma forte batida contra a porta de madeira a fez acordar de seus pensamentos.


			As duas pessoas haviam chegado e a senhora que cuidou de Alicia estava a caminho da porta. Se ela os deixasse entrar e trancasse a casa novamente, não haveria saída a não ser pular a janela, e isso era algo que Alicia não desejava fazer.


			Observando do canto ao mesmo tempo em que tentava esconder o rosto, a menina viu entrar na casa um homem carregando enormes caixas de papelão. Alicia não pôde ver quem era ele, a pilha de caixas o escondia. Assim que as pôs em cima da mesa, aquele homem apresentou-se para a senhora:


			— Sou Zachary Dean.


			A senhora ficou surpresa, olhou-o dos pés à cabeça para ter certeza de que o que estava vendo era real. Mas Alicia não ficou para ver o desenrolar da história, ela saiu em disparada pela porta de entrada e rumou para a mata espessa. Porém ainda não tinha um plano ou sequer fazia ideia de como passar pela fábrica. Afinal, depois de tanto tempo, todas aquelas pessoas ainda estariam lá? Foi quando Alicia viu uma sombra em forma de gente se aproximar.


			Aquele outro homem havia estacionado o carro até onde podia prosseguir com o veículo e estava caminhando rumo à casa. Alicia deu a volta para que ele não a visse e então deparou-se com o rio.


			O rio, de águas cristalinas e cuja correnteza percorria um pequeno caminho até a casa antes de voltar para a floresta era, naquele momento, sua única opção. Ela poderia mergulhar e permanecer ali até que estivesse segura.


			Na nascente do rio, porém, estava localizada uma pequena caverna que podia ser vista através das águas da cachoeira. O local era perfeito para uma garotinha — Alicia poderia ficar ali dentro de pé sem se preocupar. Suas vestes pretas ajudariam, pois o fundo da caverna era bastante escuro. Ninguém iria encontrá-la.


			Alicia então deu um salto e se pôs de pé em uma das pedras que eram molhadas pela água corrente. Pensou que iria cair, mas logo encontrou equilíbrio e, molhando-se pela primeira vez, entrou na caverna.


			O que ela viu depois disso não era o que tinha imaginado. Uma explosão de cores era refletida nas águas da cachoeira e, de algum modo, ela não era capaz de ver por trás delas. Alicia esticou a mão para tocá-las, mas acabou caindo no rio e, logo após, ouviu uma voz vinda da margem:


			— Você está bem?


			Alicia olhou para cima e viu três garotinhos, cada um com uma bicicleta, parados de frente para ela.


			— Se machucou? — um deles perguntou.


			— Não... — disse ela, sendo puxada por outro deles.


			Alicia olhou em volta de si e viu a mesma floresta e o mesmo rio, mas a casa onde estava até momentos antes não existia mais. Era como se tivesse sido apagada dali. Olhando em volta com mais atenção, Alicia viu que tudo estava diferente.


		




		

			
Capítulo 3 – 1972


			Os meninos seguiram com Alicia até a cidade. Um deles, que se apresentou como Thomas, ofereceu-lhe carona. Ela se sentou no varão de sua bicicleta, de frente para ele, com as duas pernas pendendo para o mesmo lado.
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